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Resumo: Neste artigo, apresentamos uma revisão sistemática da literatura sobre soft skills (competências humanas 
e comportamentais) em Tecnologia da Informação (TI). O artigo analisa o estado da arte nesta área, selecionando 
um grupo de estudos primários e secundários e respondendo a uma pergunta de pesquisa sobre possíveis critérios 
de classificação para essas competências, com o objetivo de construir uma ontologia completa, que ainda não existe. 
Após analisar 153 artigos, selecionados de um grupo inicial de 780, incluindo estudos empíricos e teóricos, extraímos 
dados de 15 artigos. Isso levou à identificação de um total de 80 soft skills não repetidas, superando em número todos 
os outros estudos realizados nesta área anteriormente. Em seguida, três critérios de classificação foram usados para 
organizar essas competências em sete grupos: 1) interpessoais e intrapessoais, 2) emocionais/analíticos e emocional-
analíticos e 3) iniciais e avançados. Após a análise interna de cada um dos grupos de soft skills, esperamos que essa 
classificação (pré-ontologia) seja a base para a construção de uma ontologia mais completa, ajudando a sistematizar 
futuros estudos nesta área. Além disso, os resultados parciais de pesquisa também apontam para a importância de, 
na base do desenvolvimento de soft skills constaram também as self  skills (competências de si mesmo), como meta-
competências e meta- habilidades, ou seja, as competências e habilidades que ajudam a desenvolver outras competências 
e habilidades humanas e comportamentais.
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1. INTRODUÇÃO 

Ao longo dos últimos anos, nos cenários de formação acadêmica universitária- profissional 
e no contexto das organizações, especialmente nas empresas na área da Tecnologia da Informação 
(TI) – muito se tem discutido e dado ênfase ao que são as hard skills1 e à dinâmica das soft skills2. 
Verifica-se que no período que engloba o final do século XX, anos iniciais do século XXI, prin-
cipalmente, no período da pandemia de Covid-19 e no pós-pandemia, tem-se voltado o olhar às 
interrelações entre estas habilidades e competências e dado relevância à necessidade de desenvol-
vimento, treinamento e formação de soft skills aos profissionais de diversas áreas, e em especial ao 
profissional de TI.

Esta ênfase surge, principalmente, devido a alguns motivos. Um deles está relacionado ao traba-
lho e produtividade nas áreas de Ciência da Computação e Sistemas de Informação, destacando, por 
meio dos empregadores, as habilidades que os profissionais da área e jovens profissionais necessitam 
ter para um desempenho profissional eficiente e eficaz, que evite ou reduza falhas e atrasos na entrega 
de produtos e serviços. Estas são atividades de trabalho que requerem, em sua maioria, profissionais 

1 Hard skills são compreendidas como habilidades técnicas em uma área de atuação profissional.
2 Autores como Chamorro-Premuzic et al. (2010), Taylor (2016), Acosta-Silva (2017) e Guerra-Báez (2019) e questionam o termo soft das assim 
chamadas soft skills, no sentido de que de estas não seriam, propriamente, soft. Seguiremos no uso deste termo, tal como é utilizado na literatura na 
área de Administração, Economia, Tecnologia da Informação, Psicologia e Educação Positiva, apresentando no texto do trabalho as definições do 
modo como estas áreas compreendem as soft skills.
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organizados, eficientes, capazes de priorizar seu trabalho, suportar pressão em diversas etapas do 
processo, aprender rápido, dominar muitos tipos de responsabilidades, além de terem de ser flexíveis, 
enfrentar estresse e alterações durante todo o percurso – destacando também todos os novos cenários 
de trabalho advindos com a transformação ágil, com processo de adoção de métodos e práticas ágeis 
em ambientes organizacionais, principalmente na área de TI (Lueg, Zimmer e Drews, 2022). Junto 
disso, existem demandas de maior eficiência no que diz respeito à qualidade da construção de produ-
tos e serviços em um mundo continuamente em rápida mudança e transformação, principalmente a 
área de TI.

Vale dizer que características como volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade são 
imperativos no mundo hodierno. Estas características demonstram a complexidade da sociedade 
contemporânea, principalmente devido à existência de interconexão, interdependência e globalização 
(Whiteman, 1998; Hutchings, 2011; Nekandaris, 2017; Freitas, Souza e Santos, 2018; Miguel, 2019; 
Insper, 2019; Pestana, 2020).

Na contemporaneidade, o mundo está cada vez mais rápido e acelerado e o impacto das 
mudanças são ocasionados, por sua vez, pela conectividade e pelos grandes avanços tecnológicos 
na área da TI, nessa que é designada de Era do Conhecimento. Este movimento veloz e contínuo 
gera incerteza, torna as relações e situações cada vez mais complexas, aumenta a ambiguidade e a 
imprevisibilidade sobre o futuro (Alkmin, 2018).

Ainda, outro motivo está relacionado, quando voltamos o olhar aos momentos durante a 
pandemia de Covid-19 e nos contextos pós-pandemia. Pois, analisando diversas situações que se 
tornaram fenômenos recorrentes nestes cenários, verifica-se que podem existir interrelações entre 
o desenvolvimento de soft skills em estudantes e jovens profissionais recém-formados e a melhora 
nas questões relacionadas à saúde mental destes.

Na área de produção de software, Rivera-Ibarra et al. (2010) destacam que a qualidade e ino-
vação dos produtos dependem em muito do conhecimento, das habilidades e do talento de todos 
os profissionais que desenvolvem software, sendo as habilidades técnicas (hard skills) um ponto de 
foco de longa data para a pesquisa no campo de desenvolvimento de software. No entanto, as soft 
skills, as habilidades sociais os fatores humanos e a motivação intrínseca dos profissionais, na visão 
destes autores, começaram recentemente a ganhar maior atenção.

Assim, após estudar e analisar o que são soft skills em suas possíveis definições, com o 
objetivo de verificar o estado da arte sobre soft skills na área de TI3, pesquisando acerca de revisões 
sistemáticas de literatura (SLR) em estudos primários e secundários, que abordem esta relação, foi 
realizada uma revisão sistemática de literatura na área de TI. A principal contribuição deste estudo 
é a análise e síntese de uma ontologia (classificação e estruturação) sobre as soft skills requeridas 
para o profissional no século XXI.

Na lógica da Pedagogia Ontopsicológica e da Ontopsicologia, quanto mais tivermos pes-
soas e jovens profissionais de todas as áreas formadas em um modo mais integral, que enfatize a 
importância dos aspectos cognitivos e racionais alinhados com o desenvolvimento humano, com-
portamental e interrelacional/social, mais teremos pessoas preparadas para a realização de seus 
projetos de natureza na história, bem como pessoas mais preparadas e inteligentes para mediarem 
a tecnologia com estratégia e ganho para o contexto social e humano.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As soft skills podem ser traduzidas para a língua portuguesa como habilidades para a vida4, 
habilidades e competências interpessoais, habilidades de empregabilidade, competências socioe-

3 Aqui dando ênfase às áreas de Ciência da Computação e Sistemas de Informação.
4 Organização Mundial de Saúde (OMS, 1994; 2003).
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mocionais, competências interpessoais, competências sociais e habilidades do século XXI5. Trata-
-se de habilidades que contribuem para o conhecimento de si mesmo, o desenvolvimento pessoal e 
profissional, contribuem para o êxito na vida e para o desenvolvimento no mundo do trabalho. Essas 
habilidades podem ser aprendidas em um contexto de formação e de treinamento, bem como podem 
existir e ser formalizadas abordagens de ensino-aprendizagem para desenvolver soft skills durante a 
formação universitária de jovens (OMS, 1994, 2003; Mangrulkar et al., 2008; Chamorro-Premuzic et 
al., 2010; Ahmed et al., 2012; Dell’Aquila et al., 2017; Lennox e Roos, 2017; De Freitas e Almedra, 
2021). Essas habilidades são valiosas e importante de serem formadas nos jovens das novas gerações, 
além de constatado por diversos autores que podem ser ensinadas (Taylor, 2016; Acosta-Silva, 2017; 
De Freitas e Almedra, 2021). Elas estão relacionadas com a inteligência emocional, as atitudes positi-
vas diante de si mesmo, de suas relações, diante do mundo e para com a vida, disposição em aprender 
e autogestão em diversos pontos e aspectos importantes como pessoa e como profissional.

Neste sentido, competência é definida como um conjunto de conhecimentos e habilidades 
atribuídas a pessoas para que realizem atividades e deveres de uma determinada posição no contex-
to profissional e de trabalho, tal como apresentado em Razak et al. (2018). Também se compreende 
como “a capacidade de acessar o conhecimento a partir de uma base específica do mesmo, com 
a finalidade de realizar uma ação ou levar a cabo uma tarefa particular”, conforme verificado em 
Matteson et al. (2016, p. 73).

Para Meneghetti (2021), uma pessoa é competente quando tem um primado de saber e de 
fazer uma profissão específica, um certo trabalho, um ofício. É aquele que sabe fazer melhor que os 
outros, desenvolvendo competências pessoais e profissionais em um exercício cotidiano contínuo, 
uma vez que podem ser necessários anos para compreender o máximo possível sobre um campo 
específico. Nesta lógica de desenvolvimento de competências – o saber fazer – em um primeiro 
momento se estuda o quanto possível sobre determinado argumento, para, em seguida, vivenciar 
uma formação por meio da mediação de um profissional da área, que dá passagens de compreensão 
e de crescimento através da excelência de si mesmo, ao aprendiz, para que este, um dia, chegue a 
concretizar a própria especialidade original. Meneghetti (2021) entende que esse processo de desen-
volvimento de competências como um saber fazer é algo que se desenvolve e se constrói durante 
toda a vida, numa lógica de life long learning (Delors, 1998; Covita, 2002; Sitoe, 2006; Heitmann, 
2013; Canfield, 2021).

Nos estudos sobre o que são competências, a atitude seria o elemento principal das soft 
skills, sendo o fator mais importante ao fomentar a aprendizagem dos demais componentes, uma 
vez que a atitude influi diretamente na personalidade de cada sujeito, sendo considerada a inicia-
tiva que permite complementar a aprendizagem realizada (Schipper e Van Der STAPPEN, 2018; 
Holguín et al., 2018). A competência é uma série de conhecimentos, procedimentos e atitudes que 
permitem que as pessoas apliquem saberes e os exerçam com valores e ética (Tejada e Ruiz, 2016).

Herrera e Torres (2019) enfatizam que é possível definir o termo competência a partir de 
diferentes fatores. No entanto, geralmente ele é compreendido como “o saber fazer” que parte de 
um conjunto de conhecimentos, sejam eles tanto teóricos, quanto práticos, envolvendo também a 
afetividade, o compromisso, a cooperação e a conformidade, todos expressos no desempenho de 
uma ação.

As competências, por sua vez, são compreendidas em competências de dois tipos, as cha-
madas hard skills e as soft skills, diferenciando as competências e habilidades técnicas, das com-
petências e habilidades comportamentais e interpessoais. O termo soft skills é usado para as 
competências interpessoais, sociais e emocionais, consideradas transversais a diversos campos do 
conhecimento e da vida (De Freitas e Almendra, 2021). Elas são requeridas principalmente no mo-
mento de se relacionar com outras pessoas envolvidas dentro de uma organização, são habilidades 
pessoais que correspondem principalmente ao campo cognitivo, de pensamento e ao âmbito social. 

5 Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE/OECD, 2005; 2018).
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De acordo com Ahmed et al. (2012) as soft skills são atitudes que determinam o comportamento 
de uma pessoa complementando as habilidades técnicas. De Freitas e Almendra (2021) salientam 
que, na Era do Conhecimento, as soft skills desempenham um papel essencial na diferenciação do 
trabalho humano.

As hard skills, por sua vez, referem-se a capacidades específicas para realizar um trabalho 
em particular, é o conhecimento técnico de determinada área e/ou campo de ação profissional 
no contexto social (Rao, 2014; Cimatti, 2016). São os requisitos e conhecimentos técnicos que um 
indivíduo necessita para realizar uma tarefa (Ahmed et al., 2012).

Conforme definidas por Lippman et al. (2015), as soft skills são competências, comporta-
mentos, atitudes e qualidades pessoais que permitem que as pessoas circulem efetivamente em seu 
ambiente, trabalhem bem com os outros, tenham um bom desempenho e alcancem seus objetivos. 
São uma combinação de habilidades pessoais, habilidades sociais, traços de caráter e atitudes, que 
complementam, por exemplo, as habilidades técnicas e acadêmicas. 

No estudo de De Freitas e Almendra (2021), verifica-se que apesar das várias nomenclaturas 
e traduções em relação as soft skills, bem como a falta de consenso na literatura sobre sua classifi-
cação, é fato nos mais diversos países do mundo que os empregadores têm buscado cada vez mais 
essas habilidades seja nas seleções de novos colaboradores, seja para os processos de formação 
e atualização de colaboradores já inseridos em organizações dos mais diversos setores e ramos 
de atividade profissional no mercado de trabalho. Assim, os autores salientam que “as soft skills 
representam uma combinação dinâmica de habilidades cognitivas e metacognitivas, habilidades 
interpessoais, intelectuais e práticas” (ibid., p. 245).

O World Economic Forum6, no ano de 2018, listou e apresentou as dez habilidades mais 
importantes para o profissional do futuro, destacando as seguintes: 1) resolução de problemas 
complexos; 2) pensamento crítico; 3) criatividade; 4) liderança e gestão de pessoas; 5) trabalho em 
equipe; 6) inteligência emocional; 7) julgamento e tomada de decisões; 8) orientação a serviços; 9) 
negociação; 10) flexibilidade cognitiva.

Já no Future of  Jobs Report 2023, do World Economic Forum realizado no ano de 2023, 
interessante verificar que a atualização das dez habilidades mais importantes para o profissional do 
futuro dizem respeito à: 1) pensamento analítico, 2) pensamento criativo, 3) resiliência, flexibilidade 
e agilidade, 4) motivação e autoconsciência (autoconhecimento), 5) curiosidade e aprendizagem 
contínua, 6) repertório tecnológico, 7) confiabilidade e atenção aos detalhes, 8) empatia e escuta 
ativa, 9) liderança e influência social, 10) controle de qualidade7. Comparando com o de 2018 (pa-
rágrafo acima), houve uma atualização das habilidades, praticamente todas elas soft skills, e de total 
relevância para o comportamento, para a forma de lidar com as situações, para os relacionamentos 
interpessoais, para a resolução de problemas e para a tomada de decisões nestas novas configu-
rações de mundo nos contextos emergentes e suas demandas. Analisando as 10 habilidades mais 
importantes para o profissional do futuro, apresentadas pelo World Economic Forum em 2018 e 
em 2023, na grande maioria delas, por mais que se possam articular conhecimentos técnicos para a 
melhoria da atuação, dependendo das áreas em que o sujeito/profissional se encontra, verificamos 
que figuram, sobremaneira, habilidades e competências comportamentais, as soft skills. Ou seja, as 
habilidades comportamentais são consideradas as habilidades do profissional do futuro, junto e tão 
importantes quanto as habilidades técnicas. Segundo Bernabei (2020), “a diferença no sucesso de 
qualquer atividade não se deve mais apenas à técnica, mas ao indivíduo” (p. 28).

Já Harari (2018), analisando e fazendo uma previsão em relação aos próximos anos do sé-
culo XXI, salienta que, uma vez que ainda não temos ideia de como será o mundo e o mercado de 
trabalho em 2050, por exemplo, talvez deveríamos ensinar menos habilidades técnicas nas escolas 
e mais habilidades tais como as soft skills, pois ainda não sabemos quais habilidades específicas 

6 World Economic Forum: Fórum Econômico Mundial, website: https://www.weforum.org
7 Conforme: https://pt.linkedin.com/pulse/world-economic-forum-2023-dez-habilidades-mais-diante-da-silva Acesso em julho de 2023.
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vamos precisar para o cenário. Segundo ele:

Podemos estar investindo muito esforço para ensinar as crianças como programar em 
C++ ou como falar chinês para descobrir em 2050 que a IA8 pode programar softwares 
muito melhor que humanos, e que um novo aplicativo de tradução do Google o habilita 
a conduzir uma conversa num mandarim, cantonês ou hakka quase impecáveis... (Harari, 
2018, p. 323).

O autor complementa que diversos especialistas em Pedagogia destacam que as escolas deve-
riam ensinar os quatro Cs para seus alunos, que seriam “pensamento crítico, comunicação, colabo-
ração e criatividade” (ibid.). Neste sentido, a orientação às escolas seria minimizar a quantidade de 
ensino de habilidades técnicas para que pudessem ser mais trabalhadas e desenvolvidas nos alunos 
as habilidades para os propósitos de vida. Pois:

O mais importante de tudo será a habilidade para lidar com mudanças, aprender coisas 
novas e preservar seu equilíbrio mental em situações que não lhe serão familiares. Para 
poder acompanhar o mundo de 2050 você vai precisar não só inventar novas ideias e 
produtos – acima de tudo, vai precisar reinventar a você mesmo e várias vezes (Harari, 
2018, p. 323).

Pesquisas tais como o estudo de Ahmed et al. (2012), verificam que uma variedade de soft 
skills e hard skills são necessárias para resolver a diversidade de problemas relacionados ao desen-
volvimento de software. Há pelo menos 10 ou 15 anos existe uma crescente consciência de que 
apenas as habilidades técnicas não são suficientes para obtenção de trabalho bem-sucedido na área 
de TI, bem como em tantas outras áreas profissionais.

3. MÉTODO

Neste artigo apresenta-se uma revisão sistemática de literatura sobre o tema das soft skills na 
área da TI. O artigo analisa o estado da arte da pesquisa neste campo, selecionando um grupo de 
estudos primários e secundários e respondendo a questões de pesquisa.

Nesta seção descreve-se o método de pesquisa aplicado no estudo realizado. A pesquisa 
configura-se por ser uma revisão sistemática de literatura seguindo uma adaptação do processo 
desenvolvido por Kitchenham (2007) e Kitchenham et al. (2010).

Como objetivo geral de pesquisa foi delineado realizar uma análise e síntese de uma ontologia 
(classificação e estruturação) sobre quais são as soft skills presentes em estudos científicos para o 
profissional de TI no século XXI.

Como primeiros passos na organização do método de pesquisa, após a definição do objetivo 
geral, foi definida a questão de pesquisa (em inglês, Research Questions, RQ), conforme segue: RQ 
– Qual seria a formalização de uma ontologia para as soft skills?

Em relação à conduta de pesquisa, após a definição das questões de pesquisa foram reali-
zadas diversas buscas em bases de dados bibliográficos utilizando palavras-chave relacionadas ao 
tema em estudo para formalizar a string de busca/string de pesquisa. A string de pesquisa utilizada 
em cada banco de dados é apresentada na Tabela 1. Foram utilizados os bancos de dados PROS-
PERO9, SciELO10 e Springer Link11.

8 IA: sigla para artificial intelligence (inteligência artificial).
9 PROSPERO: http://crd.york.ac.uk/prospero
10 SciELO: http://scielo.org
11 Springer Link: http://link.springer.com
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Tabela 1 – String de pesquisa utilizada nos bancos de dado
 no primeiro momento da pesquisa

Fonte: Dados elaborados nesta pesquisa.

Toda a SLR realizada neste estudo abrangeu o período entre o início de setembro do ano de 
2021 até abril de 2022, englobando aí o primeiro e segundo momentos da conduta de pesquisa. A 
partir da definição da string de busca, no primeiro momento na conduta de pesquisa obteve-se a 
busca dos artigos, de acordo com a string de busca apresentada na Tabela 1, especificamente com 
artigos que se configuravam revisões sistemáticas de literatura com estudos secundários. Neste pri-
meiro momento, tal como apresentado na Tabela 2, retornaram artigos com estudos secundários 
apenas na Springer Link, nas demais bases de dados, a saber PROSPERO e SciELO não retorna-
ram artigos de SLR com estudos secundários. Os 51 artigos que retornaram foram utilizados no 
primeiro momento da pesquisa.

Tabela 2 – Número de artigos encontrados em 
cada base de dados no primeiro momento da pesquisa

Fonte: Dados elaborados nesta pesquisa.

Prosseguindo a pesquisa, de acordo com o objetivo geral estabelecido e com as questões de 
pesquisa, foram definidos critérios de inclusão e critérios de exclusão para selecionar os estudos 
relevantes. Nesta etapa foi realizada a triagem dos artigos obtidos nas etapas anteriores, para excluir 
aqueles que não são considerados relevantes para responder às questões de pesquisa. Em relação 
aos critérios de inclusão foram definidos os critérios:

• O estudo deve ser escrito em inglês, português e/ou espanhol12;
• O estudo deve ser publicado entre 2006 e dezembro de 2021, configurando um período 

de 15 anos de produções científicas;
• O estudo deve estar relacionado à temática das soft skills;
• Artigos que apresentem e/ou discutam a formação de uma ontologia de soft skills;
• O estudo responde diretamente a uma ou mais perguntas de pesquisa deste estudo; Entre 

os critérios de exclusão, foram aplicados os seguintes pontos:
• Artigos curtos;
• Artigos duplicados;
• Artigos não escritos em inglês, português e/ou espanhol;
• Artigos não focados em soft skills;
• Artigos que não sejam ou não estejam diretamente relacionados com as áreas de Ciência 

da Computação, Sistemas, Tecnologia da Informação e/ou áreas de Engenharias;
12 Estes três idiomas porque estamos tratando do contexto ibero-americano.
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• Se o estudo foi publicado em mais de um periódico ou conferência, a versão mais antiga 
é excluída;

• Artigos não revisados por pares, como capítulos de livros, relatórios técnicos, documentos, 
resumos ou apresentações.

A partir da definição dos critérios de inclusão e dos critérios de exclusão da pesquisa, prosse-
guindo no primeiro momento da pesquisa, realizou-se a análise dos artigos selecionados no primei-
ro momento, no qual foram utilizados os critérios de inclusão e exclusão para selecionar os artigos 
para análise final da revisão sistemática de literatura com estudos secundários. Esta fase consistiu 
na leitura dos títulos, resumos e palavras-chave dos artigos, resultando em onze artigos incluídos e 
40 artigos excluídos.

Depois, foi realizada a leitura completa dos onze artigos selecionados e novamente aplica-
dos os critérios de inclusão e exclusão. Chegou-se a oito artigos que foram excluídos e três artigos 
foram considerados para a extração dos dados. Após esta seleção final dos artigos no primeiro mo-
mento do estudo, os artigos foram analisados e os dados extraídos, visando responder às questões 
de pesquisa, para posteriormente, atingir o objetivo do estudo.

Como os artigos de SLR incluídos com estudos secundários foram poucos, considerando a 
área de Ciência da Computação, Sistemas de Informação, Tecnologia da Informação e Engenha-
rias, no segundo momento de pesquisa foi redefinida a string de busca para abranger SLR com 
estudos primários. A Tabela 3 apresenta a configuração da string de busca para a pesquisa com SLR 
envolvendo estudos primários que foi utilizada nos três bancos de dados PROSPERO, SciELO e 
Springer Link.

Tabela 3 – String de pesquisa utilizada nos bancos de dados
no segundo momento da pesquisa

Fonte: Dados elaborados nesta pesquisa.

A Tabela 4 apresenta o número de artigos encontrados em cada base de dados no segundo 
momento da pesquisa. O número total de artigos é de 729, incluindo artigos duplicados.

Tabela 4 – Número de artigos encontrados em cada base de dados
no segundo momento da pesquisa

Fonte: Dados elaborados nesta pesquisa.

No segundo momento da pesquisa somando sete artigos que retornaram na base de dados 
da PROSPERO, com 68 artigos que retornaram no SciELO e mais 654 artigos que retornaram na 
Springer Link, totalizou-se 729 artigos de SLR que retornaram neste momento. Somando com os 
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51 artigos que retornaram no primeiro momento da pesquisa, o total de artigos no primeiro e no 
segundo momento da pesquisa chegou a 780 – conforme pode ser verificado na Tabela 5.

 
Tabela 5 – Número de artigos encontrados em

cada base de dados nos dois momentos da pesquisa

Fonte: Dados elaborados nesta pesquisa.

Dando prosseguimento ao segundo momento da pesquisa, tal como feito no primeiro mo-
mento, utilizando os critérios de inclusão e os critérios de exclusão, realizou-se a análise dos artigos 
selecionados no segundo momento. Foram utilizados os critérios de inclusão e exclusão para sele-
cionar os artigos para análise final da revisão sistemática de literatura com estudos primários. Esta 
fase consistiu na leitura dos títulos, resumos e palavras-chave dos artigos, resultando em 153 artigos 
incluídos e 576 artigos excluídos.

Na sequência, realizou-se a leitura completa dos 153 artigos selecionados e novamente apli-
cados os critérios de inclusão e exclusão. Chegou-se a 141 artigos que foram excluídos e 12 artigos 
foram considerados para a extração dos dados. Após esta seleção final dos artigos no segundo 
momento do estudo, os artigos foram analisados e os dados extraídos, visando responder às ques-
tões de pesquisa, para posteriormente, atingir o objetivo do estudo. Chegou- se, assim, a 15 artigos 
selecionados como resultado seja do primeiro momento da pesquisa que do segundo momento da 
pesquisa para a extração de dados finais.

Na etapa de extração dos dados, para organizar o processo de análise dos dados processados 
na revisão sistemática de literatura, foi criada uma tabela (disponível no material complementar 
anexo), para o compartilhamento dos artigos selecionados e seus respectivos dados, que podem ser 
visualizados na Tabela 613.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta revisão sistemática de literatura permitiu selecionar 15 estudos de 154 artigos filtrados 
de 780 contribuições, considerando os dois momentos da pesquisa, a partir da análise realizada me-
diante os critérios de inclusão e critérios de exclusão dos artigos. Dessa forma, aqui se apresentam 
os resultados obtidos na questão de pesquisa (RQ) definida nesta SLR, com uma explicação dos 
dados analisados. RQ – Qual seria a formalização de uma ontologia para as soft skills?

A questão de pesquisa diz respeito a formalização de uma ontologia (classificação e estrutu-
ração) para as soft skills a partir do método de pesquisa empregado neste estudo, conforme descri-
to no item 3 deste artigo e de acordo com a revisão sistemática de literatura aqui realizada.

A partir da construção/elaboração da Tabela 6, intitulada “Resumo das características descri-
tivas dos estudos incluídos”, considerando o primeiro e segundo momento da pesquisa, com os 15 
artigos incluídos, chegou-se, como terceiro momento de pesquisa a extrair-se soft skills da análise 
dos 15 artigos, como um dos resultados desta pesquisa.

Após diversas leituras, releituras, reflexões e análises qualitativas em base à análise de con-
teúdo (Bardin, 2015), considerando as revisões sistemáticas de literatura com estudos primários e 
estudos secundários e os resultados aos quais os artigos chegaram, chegou-se a 80 soft skills que 
foram trabalhadas em uma primeira classificação definida como “Intrapessoais e Interpessoais”. 

13 Disponível neste link: https://drive.google.com/file/d/1OyAaCywhaCFZNhgI5Vb4VWYtzTq- cB2T/view?usp=sharing
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Após, trabalhados em uma segunda classificação definida como “Emocionais e Analíticas e Emo-
cional-Analíticas” e “Iniciais e Avançadas”.

Unificando a estrutura organizada das soft skills analisadas e estudadas nesta pesquisa em 
uma única tabela, tem-se a Tabela 7 com a classificação para as soft skills do seguinte modo:

Tabela 7: Classificação para a Soft Skills

 Fonte: Dados elaborados nesta pesquisa.

Todas estas 80 soft skills podem ser desenvolvidas e ajudadas a serem construídas em jovens 
estudantes em Cursos de Graduação na área de Tecnologia da Informação, principalmente nos 
Cursos de Ciência da Computação, Sistemas de Informação e Engenharia de Software, e demais 
áreas do conhecimento. Ao passo que as competências desenvolvidas nos Cursos de Graduação 
geralmente não são as requeridas pelo mercado de trabalho, ou seja, existe um gap aí, as atividades 
que envolvem metodologias ativas e inovativas de aprendizagem são as mais propensas a serem 
aplicadas para o desenvolvimento de soft skills em jovens em contextos universitários, como vis-
to em diversos autores estudados (Mina e Barzola, 2020; Romero et al., 2021; Hoffmann, 2021a; 
2021b; Fuentes et al., 2021; Carrión, Soria e Medina, 2022).

Considerando este contexto os autores se perguntam: as competências transversais incre-
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mentam o nível de empregabilidade dos universitários? Qual é o tipo e nível de inserção das com-
petências transversais na formação universitária? Existem metodologias mais propícias na univer-
sidade que auxiliam a desenvolver competências transversais? Os mesmos autores se dão conta de 
que “as instituições de ensino superior possuem a obrigação de reformar continuamente o perfil 
profissional dos estudantes, com a finalidade de adaptá-lo às necessidades dos contextos produti-
vos, acadêmicos e científicos” (ibid., p. 22). Neste sentido, reforçam que:

 
As abundantes publicações sobre este tópico reconhecem as competências transversais 
como um fato dinamizador para a empregabilidade. Estas competências melhoram a 
capacidade de obter e manter um emprego, de mover-se no mercado de trabalho e de 
participar da aprendizagem permanente (Organização Internacional do Trabalho, 2015). 
A universidade, não somente deve responder as exigências do mercado de trabalho atual, 
mas também deve ser proativa, antecipando-se às novas demandas dos nichos de traba-
lho emergentes (Pagés y Ripani, 2017), isto requer a atualização do currículo de estudos, 
que seja flexível e incorpore competências para um mundo mutável (Carrión, Soria e 
Medina, 2022, p. 22).

Uma das possibilidades de solução as necessidades e demandas colocadas pelas realidades 
atuais no mercado de trabalho e na formação de jovens profissionais aponta a utilização de 
metodologias ativas de aprendizagem. Como estudiosa em diversas pesquisas acerca da emergência 
das metodologias ativas de aprendizagem, em todos os âmbitos da formação escolar e acadêmica no 
Brasil, com inúmeros materiais publicados, Filatro (2021) tece o termo metodologias inovativas – 
juntamente à Cavalcanti (Filatro e Cavalcanti, 2018), sendo este termo “um trocadilho que estende as 
metodologias ativas para abarcar fundamentos e práticas inovadores” (p. 18). As autoras classificam, 
então, as metodologias inov-ativas em quatro categorias, sendo elas: a) metodologias criativas; b) 
metodologias ágeis; c) metodologias imersivas; d) metodologias analíticas.

As metodologias ativas de ensino e aprendizagem surgiram justamente para tornar a sala de 
aula um ambiente/contexto no qual se possa construir o conhecimento técnico-teórico alinhado 
com o desenvolvimento das soft skills dos estudantes, dando ênfase a uma lógica de cultura maker 
em detrimento da metodologia tradicional de sala de aula com a clássica aula expositiva. A cultura 
maker baseia-se na concepção de que as pessoas envolvidas no processo de ensino e aprendizagem 
– estudantes e professores – devem ser capazes de fazer, de colocar a “mão na massa”, fabricando, 
construindo, reparando e alterando objetos e situações das mais variadas formas, tipos e funções 
com as próprias mãos. E tudo isto dentro de um ambiente e contexto no qual existe colaboração e 
troca de informações e conhecimento entre grupos e pessoas. Geralmente as atividades de cultura 
maker baseiam-se em três pilares que são: criatividade, colaboração e sustentabilidade. Com as me-
todologias ativas de ensino e aprendizagem colocam-se em práticas métodos nos quais o docente 
deixa de ser o principal responsável pela construção do conhecimento, estimulando o estudante a 
ser mais ativo neste processo, o que o torna também construtor e desenvolvedor de suas hard skills 
e suas soft skills (Villiers, 2010).

Ainda a pesquisa de Nagib e Silva (2020) verificou que a adoção de métodos ativos é capaz de 
promover criatividade, vivências, experiências, saberes, competências humanas e comportamentais, 
atitudes e valores que se somam às competências e habilidades técnicas profissionais. Dessa forma, 
a adoção de metodologias ativas pode mudar o perfil do profissional que irá se formar, pois ajudam 
a desenvolver as competências e habilidades comportamentais, conjuntamente às competências e 
habilidades técnicas, prosperando na formação de um profissional mais desejado no mercado de 
trabalho na grande maioria das áreas. Ou seja, diversos estudos contemporâneos, tal como o de Na-
gib e Silva (2020) demonstram que as metodologias ativas e inov-ativas de aprendizagem auxiliam 
na construção e no desenvolvimento de soft skills em estudantes do ensino superior.

Como o perfil dos alunos recém-saídos do Ensino Médio vem mudando muito e muito rápido 
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– principalmente o período pós-pandemia de Covid-19, considerando a partir dos anos de 2021 e 
2022 – professores, Cursos de Graduação e IES estão verificando que são necessárias novas formas 
de se trabalhar com esse público em sua formação no Ensino Superior. Meneghetti (2022) destaca 
que é importante se ter a capacidade de falar e se comunicar com as novas gerações, pois, “antigas 
academias do passado, gloriosas, famosas, já não sabem mais falar ao mundo atual, porque estão 
fora do tempo, têm estereótipos culturais incomunicáveis hoje” (p. 21).

Por todas estas importantes e emergentes questões, com diversas ações e novas formas de 
aprendizagem e de trabalho em sala de aula, tais como a proposta das metodologias ativas e inov-a-
tivas de aprendizagem, a cultura maker e os Fab Lab, dentre outras, se irá contribuir para melhorar 
as competências dos futuros profissionais e prepará-los para viverem, agirem e trabalharem em um 
mundo em constante mudança, competitivo e dinâmico (Fuentes et al., 2021), pois o desenvolvi-
mento intencional de soft skills no ambiente universitário e também escolar amplia a capacidade 
de cada estudante de se autoconhecer, fazer escolhas e tomar decisões fundamentadas a partir de 
quem se é e de quem se quer ser (Brandão, Sanches e Martinez, 2021).

Verificamos que é uma grande mudança de trabalho que deve ser realizada nos atores e agen-
tes da Educação e da formação de pessoas, sendo estes professores, educadores, coordenadores, 
estudantes, instituição escola e universidade para poderem formar de modo prático e aplicado, 
utilizando metodologias ativas e inovativas de aprendizagem para o desenvolvimento de soft skills 
requeridas pelo mercado de trabalho e pelas novas configurações de sociedade nos contextos emer-
gentes vividos atualmente e para o futuro.

Além disso, nas análises de conteúdo realizadas a partir da organização da ontologia de soft 
skills proposta neste trabalho, uma outra orientação emerge: as self  skills (competências de si mes-
mo). No sentido de que para melhorar, aprimorar e manter as soft skills são necessárias conjunta-
mente as self  skills como meta-competências e meta-habilidades, sendo competências e habilidades 
chave/principais que ajudam/auxiliam a desenvolver as demais competências e habilidades impor-
tantes e necessárias para a vida.

Para Souto (2023), as meta-habilidades são habilidades para adquirir e desenvolver habili-
dades, são aquelas que fundamentam, preparam e apoiam o desenvolvimento de habilidades hu-
manas. O prefixo “meta”, do grego, nesta expressão, é entendido como palavra que remete a “ir 
além” ou “algo que é de ordem superior”. É nesta direção que nossa pesquisa está se movendo 
neste momento e estes serão os próximos resultados a serem produzidos na pesquisa na sequência.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo foi realizada uma revisão sistemática de literatura sobre o tema das soft skills na 
área da Ciência da Computação, Sistemas de Informação e Tecnologia da Informação. O estudo 
analisou o estado da arte da pesquisa neste campo, selecionando um grupo de estudos primários 
e secundários e respondendo a questão de pesquisa previamente elaborada. Como objetivo de 
pesquisa foi delineada uma análise da literatura com a consequente síntese de uma ontologia para 
as soft skills requeridas para o profissional da área de Tecnologia da Informação no período de 
transformações profissionais, sociais e de mundo, iniciado com a pandemia de Covid-19 e em 
transformação em todos os contextos emergentes de mundo na atualidade. 

Convém salientar que a pesquisa existente até o momento atual, na contemporaneidade – 
pelo menos considerando os últimos quinze anos, no que diz respeito aos estudos na área de Tec-
nologia da Informação – aborda vários e importantes aspectos das competências e habilidades hu-
manas e comportamentais sem uma classificação das soft skills observadas e estudadas. Conforme 
enfatizam alguns autores estudados aqui, tais como Lueg, Zimmer e Drews (2022), estas questões 
limitam a comparabilidade dos casos existentes até então e também a possibilidade de extrair gene-
ralização teórica dos resultados dos estudos.
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Em relação à quantidade de soft skills identificadas a partir dos dados extraídos dos estudos 
incluídos nessa revisão sistemática de literatura, verifica-se que uma ontologia, uma classificação 
sistemática torna-se necessária, tendo como finalidade a construção de conhecimento cumulativo 
sobre soft skills na área de Tecnologia da Informação. Além disso, essa necessidade se faz presente 
para que se construa uma base para o desenvolvimento teórico, para explicações de interdependên-
cias entre as mesmas, para identificação de padrões e relações de causa-efeito. Assim, o estudo aqui 
edificado fornece uma classificação sistemática em uma ontologia de soft skills com base em uma 
revisão sistemática de literatura, o que vem a contribuir para o crescimento da literatura sobre soft 
skills na área de TI, fornecendo também uma estrutura e organização para o conhecimento exis-
tente acerca das competências e habilidades humanas e comportamentais nas áreas de Ciência da 
Computação, Sistemas de Informação e Tecnologia da Informação, bem como para demais áreas 
do conhecimento e de formação e futuros profissionais.

Além disso, com a formalização de uma ontologia para as soft skills na área de Tecnologia da 
Informação outras contribuições são possíveis, tais como:

a) orientação a projetos pedagógicos de Cursos de Graduação nas áreas de Ciências da Com-
putação, de Sistemas de Informação e das Engenharias na área Informática e Tecnologia da 
Informação e Comunicação para o desenvolvimento e formação de futuros profissionais 
com maior ênfase nas competências e habilidades humanas e comportamentais conjunta-
mente as competências e habilidades técnicas (hard skills);
b) criação de programas de desenvolvimento e programas para formação integral e com ênfase 
em soft skills de profissionais e atualização contínua em empresas e cenários organizacionais, 
tais como em universidades corporativas;
c) criação de cursos e atividades de extensão para o desenvolvimento de soft skills;
d) auxílio para atualização de processos de seleção de pessoas/profissionais para empresas 
na área de TI;
e) contribuir com outras áreas afins, em relação ao conhecimento mais aprofundado das soft 
skills e com a ontologia a respeito das mesmas;
f) incentivo a profissionais para elaborarem seus planos de crescimento pessoal a partir do 
conhecimento e aplicação de soft skills;
g) realização de mais pesquisas para prosseguimento do estudo nesta área e novas descobertas 
pertinentes.
Certamente o estudo configurado neste artigo também enfrenta algumas limitações, dentre 

elas o fato de que não se pode garantir que foram identificadas todas as soft skills possíveis de 
existirem, com a revisão sistemática de literatura realizada. Bem como, a ontologia das soft skills 
aqui apresentada e suas subdivisões não são as únicas possíveis, e sim, possibilidades de olhar, 
reflexão, análise, estrutura e classificação das mesmas, sob as perspectivas aqui estudadas. Dessa 
forma, nos cabe incentivarmos e motivarmos profundamente a realização de novas pesquisas nas 
quais possam ser aplicadas a(s) ontologia(s) das soft skills aqui apresentadas, para construir e gerar 
novas compreensões sobre a aprendizagem, desenvolvimento e formação de soft skills junto aos 
profissionais de TI, bem como uma maior compreensão científica, teórica, epistemológica, meto-
dológica, didática, prática e de aplicações sobre a complexidade a interdisciplinaridade acerca do 
conhecimento das competências e habilidades humanas e comportamentais, ou seja, das soft skills 
– e de self  skills, como o estudo está apontando e direcionando os novos passos em seu método.
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